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1 SIT liM 
t reunião da maioria e as 

;tdhesZws chis srs. deputados; ao 
!!relento (te iei da reforma elei-
toral apresentado !rolo respeïta-
1'iilissiuio rìrinistro do reino des-
fez rotimIcet.aniente o rnal aar- _ 

lir'nibza e li'e•lzao, o que mos-c•liitetaclo castello i'le cartas chie l q 
va oplaoslçaci progresststa arna;;i- ira uma lontra e perfeita esta-

ara dali c,estruir, cora as hilidade. 
bolas & sabrao da suei insulsa 
rhetcirica, de palavrXwJo eco, zi. 
vã doutriixa constilucional dos 
princípios geriui antcnte liUeraes 
do projecto. 
A palavra passou e nos cam-

paraarios progressistas resoou o 
toque tt capitulo que fez con-
ver& a magna caterva para os 
arraiaes da imprensa opposicio-
ai ta e ahi coni as suas apara-
(Ias penhas trataram ele ferir (z 
tort et à tr'aiws, as maiores dia-
tribes contra o projecto e contrai 
o sr. ministro do reino. 
o intento da opposição era 

trazer ao seio da máioria a 
desharmonia, criando ao governo 
os embaraços que necessarratnen-
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te lhe result iriam urra passo dif- , fação dispersa. 8e é certo quel direitos adquiridos, pelos pares 
fcil, tlüi E,onjundur;a t`to diversa conceder urna liberdade é mui-iactuaes; 
ás su:,s opinìiJes. t,is.,vezes, tini acto cie pruáen- Que seja reduzido a 3 anhos 

É) estrita erva, porem. falhoti cia governativa, nino e menos • o periodo regular de cada legis-
ainda urna vez, e os clut, jul- verdadeiro que a outorga de li- latura; 
bailam (] ti" as propostas da go- bert;lades sem ordam nem dis- Que se declare que os, pares 
v(1rrtn llle levaritariain dillicul- ciplina produz a anarchia, fa- e deputados são representantes 
dades,. mostram-se tir)je, cotiven- vorece a falta de respeito ás leis do paia e não do rei que os no-
cid•zs d•:t e(intrarïi:i ;. erepentli- e, longe de fomentar a paz .e a meou ou dos círculos quc.os'ele-
(los esteio .de terciaa ido láw lon- prosperidade publica, lanai no gérani; 
;,iiionreutaiie,untnte par>, re- meio social as serventes de con- Que seja prohibido o manda-

trocederE,m !! Edil depressa ao es- tiutias períLurbaçoes. C que é ' in- to imperativo; 
talo' calioticei trai que se encon-. dispensayel na govcrnação dos Que se declare terminante-
tra a opliosiçãt,. povos, é atileparar as liberdades mente que a cada uma elas 'ca--

Não ha pois, motivo para sus- contra os ataques, das paix.óes coaras pertence a verificação dos 
tos, rias duas casas do parla- desordenadas chie frequentemen- poderes elos respectivos membros; 
atento correrá serenas as discus- te as ameaçam. E' esta a ruis- Que seja limitada a garantia 
sZies e o governo responde, sem- são principal caos 'governos que (tos pares' e deputados, poden-
pre que tenha de o fazer com carecem para. a realisar ele en- do ser presos em flagrante, em 

cori1r ,.,r na lei fundamental do todos os delidos, excepto n a-
Est.ado claramente demarcado o quelles a que e iuipostã° sim-
perirnètro de cada urna (i"c;►as, plesmente a pena correccional; 
ele modod que pacificamente se Que se declare que sobre im-
harrnóntserii e possam sorri coni- postos e recrutamento, rio, caso 
ruoç-Óes nem sokir-esaltos ser res- de divergencia entre as (luas ca-
tituidas à sua espliera de acção coaras, e havendo empate na com-
legitirna. missito rni,.ta, deve prevalecer o 

lio intuito que fica exposto e voto da camara electiva; 
(coraclrrs(ïo• i'çsumindo' entendemos alue de- Que se estabelera a resporisa-

vem adoptar-se os seguintes prin_ bilULde dos, ministros pelos actos 
Circumsc.ripta a alguns pon- cipios: dó poder moderador; 

tos reputados corastitucionaes, , a . Que se prohiba a. dissoluç•io 
proposta, que submettemos á vos- Que seja abolida' a heredita- da camara novamente eleita 'sem 
sa apreciação, comprehende o riedade do pariáto; terern decorrido 3 mezes ele ses-
que c mais urgenteinente Tecla- Que seja fixado o numero d0 são; 
im(lo. Poderia ser uma vasta membros que cornpoem a (ninara Que se fixe o prsso de 3 me-
iNforma se pretendessernos tras- alta; zes para a convocação da nova 
fadar para a Carta o que se aclia Que se combinem em rasoavel camara; 
eui outras leis. Reformar, porém, proporçk a nomeação régia e o Que sejam dissolvidas as c6r-
não é compilar o que se en- principio electivo na organisação tos, decretada a necessidade ela 
contra já em preceitos de legis-da mesma camara, respeitando os reforma de constituição, de mo-
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HISTORIA SIMPLES 
havia uni rapaz, são, robusto, bom, valente, 
De espadua larga e rija; um ceifador gentil, 
Cavava todo o die, atidou sempre contente 
E a..feria dava á máte sem falta dum ceitil. 

Elle amava a carapina o os teus largos, serenos, 
Aos domingos a mãe deixava-lhe uns dez réis, 
Deitava-se ao luar, dormindo sobro os fènos, 
Na fra};rapcía (tos trergs, ao pé dos c5es fieis. 

A mãe tinha de seu duas vaquilas tnansas: 
N'um cerro agreste'e vil alguns palaiw de chão. 
E tinha ainda itiais não sei quantas (mancas ` t 
Que ao(lavaru nuas sempre e sètnpre a'peãir p5o.' 

0 pae mal se sustinha ás vezes sobre as pernes: 
Era bobado e mau, batia lia niulhor; 
E à uaite, ao scintillar dos vinhos nas tabernas 
Cantava cançoos vis de a gente ensurdecera 

do que os deputados novamen-
te eleitos para a primeira ses-` 
são legislativa, venham munidos 
com os poderes necessarios para 
reformar a Carta nós termos le-
gaes; ?4 1 

Que se. restrinja o direito de 
perdoar, coinmutar e minorar as 
peitas, em relação aos ministros 
de Estado, não podendo exercer-
se em favor d'elles este direito 
sem preceder petição da camara 
dos deputados; 

Que se declare que o bene-
placito precisa para que se re-
pute concedido, da affirmação e1-
pressa do poder executivo; 

Que se authorise o rei a es-
tar ausente do reino durante cer-
to tempo sem necessitar para is-
so de licença das cdrtes; e, ti-
nalmente 

Que se inscreva o direito tio, 
reunido entrv os direitos políti-
cos e individuaes dos cidadtos 
portuguezes. 
Em vista das consideraç•es 

expostas temos a honra de sub-
nietter ao :vosso esclarecido exa-
me, nos termos indicados nos. ar-
tigás 14.0.,> U l °, 142.° e 143.° 
da+ Carta, Constít.ucional, a se-
guinte proposta de lei: 

Artigo 1,°> U reconhecida, a 
necessidade,da reforma dos arti-
gos ULO, 17.°, 21.° na parte em 
que se refere á verificação dos 
poderes dos membros das duas 
eamaraS, 2 .", 39.°, 541.0 74•.°, 

1.°, j .° e 7.°; 75.° • 1U.°, 77.° 
4 

e 1 5:°> 28." da Carta Constit. 

Iim (lia uma senhora honesta da cidade, 
Esplendida,'geiiiil, sabendo-se sorrir, 
1{eparou no rapaz; achou-lhe propria a idade 
E fez-lhe uni certo gesto:— o moço não (juiz ir. 

Teve uin assomo de raiva, então sua excellencia. 
Ordenou-lhe que 'fosse: o moço disse--ïrei 
Despediu-se dos seus: devia obediencia 
A' senhora. gentil que se chamava....a Lei! 

Pegou no velho alforge e no bordão nodoso 
1. inetteu-se, a caminho. Os pobres dos irmãos 
Choravam ã partida:--um quadro doloroso r 
A mãe louca de dór torcia as magras mãos 1 

Chegando nò'outro dia ao ponto onde o chatearam 
Primeiro foi medido e todos atina! 
Depois de bem revisto, á uma, concordaram 
Que ao serviço do rei convinha esto animal ! 

Aquell'outra senhora, astuta, grave, terna, 
---A ordem---jubilava em dóces pulsasáes ! 
Contava mais um servo; um filho, tia caserna, 
Gastando pouco roais:--uns cobres é uns feijoes !.. 

Agora quando passa o batalhão Iuzento 
Na rua podereis v$r o pobre cavador 
Com modos imbecis, marchar pesadamente 
--lleroe por coula alfieïa---ao rufo do tambor 

Não sabe onde caminha entre as guerreiras hostes! 
Perguntem-lhe o quo é patria e liberdade o lei 
Caminha simplesmente ás ordens dos prebostes 
Que trazem no chicote a salvarão do rei. 

E na pobre cabana ainda se conserva 
0 mesmo quadro triste:--a :lacrimosa mãe; 
Alguns pequenos nirs rolandu sobre a berva 
E um ebrio que pragueja e não peara em vinguem ! 

Mulher n5o chores trais:—a quadra é pura e bella 
Emquanto na campina alouram os tripcs, 
Teu filhó guarda o mundo e a Deus faz setitinella: 
Receiam que. Deus faça andar o mundo mais. 

Em breve elld virá de jubilo e d'assombro -
Encher tua atroa, ena fim, quando áuianhã voltae 
Coni seu velho canudo, a trouxa posta ao hombro, 
Trazendo novamente a luz ao pobre lar. 

E tu perguntarás: o que ë meu filho: é ouro ? 
A quantas guerras foste`' ó teus como tu vons t 
---Mãe tome essa lata ! esconda o ateu thesouro 
E deixe-me ir dvi-mir nu féno ao pé dos clíes Y 
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camará dJs`depiita- 
dos que se seguir immediata-
mente depois dal, presente legis-
latura semi eleita com podares 
especiaies pirai a referida d que 
irada o artigo, iíitecedeiite. 

Art. 3.° 1~'ica revogada a le-
gisÌaç•:o em contrario. 

Presadencia do conselho ele mi-
n istros,ern ;ip de janeiro de I f3 ';•3. 
—;1rtortzQ tilaria cie Foa tas 
reira de JL,110—T'riorna:, Autonio 
Ribeiro Ferreira—Ji41i'o l fcsrr•zces 
,de lrilhéiacs ai.tostici de Serpa 
Filnentel — Isruesto Wolph-o 
Hintle•Ribeiro. 

© cardeal patrl,,z reh t 

Foi r.a pequena e tnorlt'sta 
villa de Murca, em Traz-os•111on-
tes, que nasceu, aos 20 de, de-
zembrQ de ' 1,;-1 1, lÍ,nacio do 
!Nascimento Moraes Ca>,,rdoso, fi-
Pio de Ilvpolito Nlortivs Cardo-
s() e dia D. Eufemia Joaq uiva 
Cardoso. irão foi erra berro Óp!t-
1,etito, ;) em _sob fidalgos ar;,c-

zoes,gtre se embalou a"(luelle que, 
favorecido peja sua "ititelligr•ncin 
e caracter, teria urit dia de che-
gar ;i arais elevada po!-,ição e de 
inscrever o seo nome iia grnn-
diosa nobiliatrchia da eg"reja e 
da patria. 
0,do mostrou o rnoco trans-

xnonIano teridencíais para se li -
lusirair e engrandecer. Em 15.16 
matriculava-se na txtiversirlad:' 
de Coimbra e cot)i('rava ; 1111 it 

preparar a sua formatura ern di-
reita. A revolução liberal W10 
tardou a agitar o paia. Estrava 
francameaite iniciada a era a)ovo 
e ao primeiro brado da patria 
oppresso, que se armãra para. 
proseguir em b(zsea dos seus' 
ideaes de justiça, a mocidadlk 
acadernica abandonou as aulas 
e alistando-se sob a bandeira 
da revolulcão, " trocou a, batina 
tiniversitarin pela farda de vo-
luntario e foi para os bcarnpos 
da batalha. 

Ibnocio do Nascimento não 

seguiu os compan#t eir os. Aos 
desaseis anhos é rara esta aai-
sencia de enthusitismos febris e 
imprudentes. Quando os com-
panheiros se armavam soldados 
da patria, elle pensava em alis-
tar-se meliciapo da igreja. Diri-
giu-se a braga, a Roma portu-
gueza, o mais altivo o o mais 
forte dos baluartes do catholi-
cismo em Portugal e, acolhen-
do a sombra hospitaleira do 
collegio da Falperra alei prepa-
rou a sua ordenação. (gomo, 
porém, estivesse sem prelado a 
diocese bracarense o joven noo-
phitº apenas póde receber olli 
a prima-tonsura, tendo de vir 
concluir em Lisboa a sua pro-
fissão solemne de sacerdote. 

Só trais tarde, em 1.8,32, de-
pois da expediç.ào liberal haver 
franqueado as muralhasdaci-
dade invicta, é que I). Pedro 
deu governador ao bispado do 
Porto cá arebi,dioce'se de Praga 
escolhendo para esse elevado 
cargo o virtuoso ngostiniano fr. 
Manuel de Santa Ignez, vairão 
de insigne illustrariio e exem-
plar ciir8etër, que lealn)ente 
pvz o seu prestigio e tiuthur►-

'dade no serviço da rainha e 
do carta. Fr. Hanuel de Santa 
Ignez, residia, porém, no .Porto, 
no convento (Ia ordem refor-
mada a que pertencia `e seria 
audaeiiasa empraza ir atraves-
sar• as linhas rniguelinas para 
(leloian'dar o Porto, e ailli rece-
ber a ordenação. 

Passando a Villa Real o joven 
ordinanda) teve oceasiaio de en-
contrar alli D. Carlos de Roor-
bon, que acon)panhado por 
algtjris antigos fieis se r(,fugiára 
en) Portugal. ,Entre esses con-
tava-se o bispo d'Astorga quG 
coa€:'rifa ao joven tonsura(lt) as 
ordens de sub(:liacniio. A sua 
ordenação, porém, cotno,disse-
inos, seria concluida em Lisboa-
Conferiu- lhe as ordens dt' dia"ro-
r)o e de'pi-csbvtero s. 
o bispo de Cabo Verde D Je-
ron,yrno, lavrado assirr) na vi-
da ecclesiustica Ignocio do Nas-
cirriento ticou (Iltregllf' nos cui-
dados da protecrao de ser Liso, 

antigo provincial da' ordem do 
Arrabida fr. Ignacio da 1'urif)-
cação, a quem deveu os dedi-
cados serviços d'iima boa C es-
clarecida direcção (espiritual. 

Este verierando sacerdote era 
biblióthecario do real convento 
de 191afra. Por sua inort(r,a rainha 
a snr.' D. 5laria lI a 
posse do'logaar a seu sebrinito 
o con(1go' lionorario Antonio 
da Porificaç to Moraes Cardoso, 
vignrio da vara de Cintra. Foi 
}•111 Wifra e no convívio cora 
n lirisutiro d'aqueiles illustres 
•accrdotcs que o padre Igna-
cio do Nascimento fez o s(•t) 
noviciado sacerdotal. Desejos 
d'obter ura diplomn ' académico, 
j,S vantajosauiento conhElcido no 
pulpito e fóra d'elle pelo exem-¿ 
piar desempenhado dos seus de-
veres o joven sacerdoté foi ma-
tricular-se novamente na uni-
versidade e na faculdade de the-
ología em que tornou . o grau 
de bacharel eir, 1848. ' 

Em 1854 o sempre lembra-
do monarcha o snr, D. Pedro 
V nomeou o' dr. Ignacio do 
Nascimento, tliesoureiro dwreal 
capella das Necessidades e logo 
depois conego da sé de Lisboa. 
U moço rei, cuja mernoria é 
sagrada para os portuguezes 
todos, sympathisou com o ca-
racter e virtudes do novo ca-
pelIão e escolheu-o para seu 
confessor. Esta prova de con-
fiança de um homem, dotado 
de espirito lão austero e tão 
recto como o do snr. 1). Pedro 
V, é por ventura o maior ti-
tulo de honra dos que enal-
tecerei a biographia do illustre 
capitular. 

Em 13 de maio de 1863, 
sendo ministro da justira o sr. 
conselheiro Gaspar Pereira da 
Silva, era o dr. Ignacio do Nos-
cimento Moraes Cardoso eleito 
bispo do Algarve sendo confir-
rnado em consistorio de t d'ou. 
tubro d'esse anno, vindo a sa-
grar-se soleinnemente na egreja 
de S. Vicente de Fóra aos 14 
ele fevereiro de 1861. Foi sa-
grante o patriarcha D. Manuel 
(1. assistentes o respeitavel e 
hunradu bispo du Vizou o snr. 

D. Antonio(AlvesMortins e o es-
clarecido ;e venerado bispo do 
Porto 1). João de Franca. Como 
bispo do Algarve o ex.— e rev.` 
snr. 1). Ignacio do Nascimento 
manteve honradamentë o bom 
nome que grangeàra , na sua 
exemplar vida de sacerdote e fez 
augmeatar o réspeito e a•con-
sideracão que já merecia. 

Ein S de dezembro do 1869 
renniaa-se no fanloso palacio 

dos papas em Romo o concilio 
ecumenico do Vaticano. Entre 
os prelados estrangeiros que 
accorreratn ao nppéllo do illus-
tre cliefe da egreja catlholica, S. 
S. o papa Pio IN, o pontifice 
da Immaculada, contava-so o 
bispo portugw z 1). ignacio do 
!Nascimento NIoracs Cardoso. Foi 
t11e um dos prelados que, tia 
rnemoraivel sessao de 1,1 dw julho 
de 1 S 1 t), njt;clhando ante o suc- 
censor `dos apostoles pronun= 
ciaram o «(;vedo» soletnne (•luc 
consutr)rnoaa a d('ftnnr..aio do do• 
grua dai infollibilidade. ` 

Etn 27 dr, setembro de 18tì9 
havia fallecido em Lisboa o cor-
dotil patr•iareha 1). í1a)nuel Ben-
to R ) drigues. Quando 1).'Iana-
cio regressou de Itorna esttiva 
ainda' o palr1nrchado Sede va-
cante. Irra ministro da justiça 
o snr. conselheiro Saraiva de 
Cf,irvalho, flue se - lernbrnu do 
bíspó do xigarve para oceupar 
tão elevado cargo. Esta ideia 
encontrou resístencias, illaS n 
energia do superior caracter dia 
ministro sonhe resistir a ellas 
por unia fornia i)obilissima. Aos 
23 de janeiro de t 8^j I era apre-
sentado patriarcha dto Lisboa 
sua exc.' rev:`ll' o snr. 1). igna-
cio do Nascimento. A cutia ro-

mana confirmava-o em t i de 
maio desse anno. Em confor-
inidade coar o decreto de 12 
de fevereiro dia 1717 o patriar-
cha de Lisboo tem de direito o 
barrette de cardeal. 

Não sabemos por que moti -
vos a elevação do novo patri-
archa a cardeal só se realisou 
tio consistorio de 2-9 de dezem-

bro de 1873. 0 novo cardeal 
tinha a honra de receber por 
companheiro na consagrarão o 
illustrado e virtuoso arcebispo 
de Paris Nlr. Guihert, que é uni 
dos membros mais notaveis do 
episcopado cntholico e por ven-
tura o mais illtistre.dos moder-
nos prelados francezes. A so-
lemne imposição do barrette cor-
dinalicio realisou-se com todo o 
ceremonial da pragmatica na 
capella do real palacio da Ajuda 
aos 15 de janeiro de 187 1.  Tres 
anhos depois, em 18 777, sua 
eminencia collocava-se fr frente 
de uma perigrinação calholico 
portugueza a Roma e recebia alli 
das maios de S. S o papa Pio IX 
a imposição do chapou de car-
deal. ' 1 

Aos 7 de fevereiro de 18780 
egreja catholica perdia o seu 
grande sacerdote, o seu chefe 
espiritual, o intemerato defen-
sor do papado, o illustre Pio 
IX. © cardeal patriarcha de Lis-
boa foi convidado para tomar 
parte no conclat)e que havia ele. 
ger, o cardeal que devia togar 

a direcãó-da barca de-S. Pedro. 
Sua eminencia partiu Himmedia-
tamenle apara, Roma r', assistiu 
ao conclitvè. ' Iiegressad'o a Lis• 
boa nãoltardaram a tnanifester-
s'e os primeiros syml)toni is; da 
liorrivel doeiirn` quc 'o havia de 
prostrar_cadaver. Emquanto pó 
de, proveu zelosamente nos en-
cargos (lrfÌiceis da`Isua nliss.`io, 

não escasseando na sua vida 
ext,mplos das maiores virtudes 
ehristàs e do diais estrarilro zelo 
opostoko. « 1). de M. 

í )4 

A deploravel situação dos po-
tentados é a consequencia do que 
ha muito. prophetizamos. As cari- 
sas produzem sempre,os seus ef-
feitos. E" questão de teitipo ou 
de qualquer nutra eircurnsiaiicia. 
Havia de vir a flor a podridão 
interna. Disfarçaram-na hem, e 
apenas conseguiram illudir mais 
um dia. Mas corno todas tas sons= 
Bras, véeni fugir diante da lira 
a iibizão elo seu pt•estyi;io. Dos-
(k que os vimos descer á trai-
ção para conseguir o poder, e 
rasgar uma a urna as I)rolrltls-
sas que fizeram de doçura e mo-
deração, para depois se tornareis 
maiores perseguidores do que a-
quelles que elles tanto nii!no 
zïaram com os epithetos de per-
versos; desde que• tas vimos des-
cer ao charco e ao soalheiro pa-
ra insultar caractere% honestos e 

respeitaveis, alcunhando-os tio 
traidores, e fazendo-lhes as mais 
Infantes Ir1S)rltlar'-O0s; eQr"npreilen-

demos inilnediatan.tente que. as 
suas antigas predlcaS er'atll ape-
nas um laço ;armado a ingcixai= 
dade da opinião, e o quanto el- 
ta tinha a esperar d'elles. 

Erarn garridos os trajas do 
seu prograunma; ,não lhe falhava 
no papel a novidade das -suas 
theorias, fait;ava-lhe porém no os- 
pirito a consciencia das duulra• 
nas que prégavam. x 

São assim todos os ,_ averitu- 
reiros? Prezuniem que a •alavra 
basta, como se não fossem os 
actos que elevam os homens, e 
os tornara queridos e consagr":t-
dos. ; 

Consideram o poder ura tini, 
e não conhecem outro ideal. 

Não nutrem outra arnbiç ao. 
Não lhes importa a• prosperi-

dade da terna., regtilain só os seus 
interesses e ambiçties. 

r, 

Que Ilies importa a prosperi-
dade' da terra? 

Administrar é contentarem-se 
a si e aos seus interesseiros thu-
ribularios, a quem chamaras) era) 
seu auxilio I Illudir.foi o prin-
cipal sendo o unico objecto dos 
seus cuidados. 

No izolamen[o em que se a-
chavam, não tinham outro ex-
pediente a recorrer. ' 

.Ainda bem que a seus falhos 
estão vendo que os meios dizem 
sempre com o fitn. 

E Gp N 
systril a ineti•leo declina] 

—Por ordem superior foi tertuinat)-
temente ptohibido que nos editaci, 

ann'uncios ,é"óülr•as ptifilicãcóes se-
járri rt•t'si,gna•lus tis pezos e rnedi-
das poro tieaptritraação ditterente da 
que e a, pta,do• nu sysiemá rrïetri-
co (Ice, i w, é.. 
t •••ieai:clia Ifiat&'a` doá•tros-Rc-
celleri)() !irs 1 DA, correspolidenles 
an`,t1•z tïe ït• zembro e que 'com-
plctaul o 1atino d'aquelle excel-
Ienté•joFnal -,•• 
À edição da .Scicncia )ara todos 

que passorl a ser feita pelos s!irs. 
Santos Valente e Faro, de Lisboa e 
continuara Coita a Inestrtíl r'egulari-
(lade de publicação. 
_ A redacrào conlintía a cargo do 
Çr. 1,rancisco-:l'A1rnClda uni escri-

plor íntelligenlissifilo C uni traba-
Ihad,tr de n.r.rilo, 

r0' illu,tr•a(la administrarão da 
SC1CIaCttl J)ara todos p0dimns á li-
lioza de nos Caviar os 11, 0, 2G, 33, 
36 e .) 7 que nuS faltara para a coi-
leeri)o, 

tt'••ead•l•► ,• rr:•ësd•P•o — Pe-
dt ru nos alhures amigo; tias fr•egue-
zias dia Arcuzello t• S. Verissimo 
Irara lembrarlrlos ai ilitlStriSsima ca-
ntara municipal o eAldo tnlrar)si-

lavel en) quu 1e encontra o eauli. 
11114) publico d'agn('ifas frerurr.ias o 
bela assira( o perigoso ('dado (f4) 
ruiva da ponte tia ,lreriz('lio. 

Agora que entra a primavera e 
que as abras rnuóicinaes pádem ler 
Inais desenvolvimento era justíssi-
mo que se destacassem para aguei 
la obra alguns operarios a fina do 
renlCdiarcnl a n1a1 antes que tenha. 
mos a lamentar algum dosastre. 

Esperamos que ;r illm.° cainira 
toman(;o era) ennsideraç-(o pedido 
1àf) justo, provídenceie prompla-
m"n le. 

tFICIZ cbe cH1t eiéo+-- Foi aluga-
(la j;i a do sr. Anselmo Leite 
aonde arl11alnt('rlle reside o exm,° 
snr. Juiz (Ie !) irrito, Mocha Fradi-
nh!), aU Ckm.' mir. (Ir. Carneiro 
•an)paio nlU:natnente nomeado juiz 

de direito l,ara ela roli)arca. 
:IISSO4 CER •itlaLl?i B biQIC—NA 

domingo passado leve lugar na fre-
guezia <te ilanhenic , a 'acostumada 
procissão de Passos, á qual con-
correu grande desta villa. numero de pessoas 

Pela tarde 'adiante houve tintas 
pequenas desordens, que sÃo par-
tes obrigadas n'aquella freguezia, 
por occisiaio de tal solernnidade. 

•Alezrtla 1)4^ 121—I)izcm-nos que 
térta)innu 1). esta villa o abazo das 
casas de jowo probibido. 

Era lernpo. 
sL'OmircC rt0 `-= Na segunda-feira 

passada leve lugar na sala princi-
pal da Asseniblcã Barcellense rim 
concerto dê guilarms executado por 
,lo,l(i Nlaria dos Anjos e a sua troa-
pc de guitarristas. 

Anjos apresentou pela primeira 
vez n'esta villa, seu filho, uma gen-
tilissima criança (te pouco mais de 
6 annos dC idade, que recitou uni 
aproposito para executar na glii-
larra untas variaç(ics alegres e gaia-
tas que 1110 renderam bastaules ap-
p1;+usos. 

,Esta • Crianca é tem verdadeiro 
prï digio e é -pena que se lhe n5o 
aproveite melhor a sua vocacão mu-
sical o artistica. 

Foram tan&ii) executadas umas 
variarçç••es no palha-jlhone e nas gui-
iarrassendo jt)slametite apreciados 
os file reei mel) tos de Anjos e da sua 
trctape. 

A'manl)ã tem lugar novo o va-
riadÓ Concerto. 

0 concerto durona 2 horas e a 
concorrencia foi regular. 

l,iusttre -iá está collocado no 
Ielnl);o da Urdem 3.' ('esta villa 
o lustre, para o mial noticiamos já 
haver óffCrccido 50:000 r$. o nos-
so ara!igo o illm.° snr. José Fran-
eiseV da Silva, ela Povoa (to Var-
ziw, 
O lustre importou em 63:000 

reis, Inanda:ado o mesmo cavalhei-
ro entregar á meza da Ordem 3.° 
os 1:3;000 rs. que faltavam para o 
complecto (ta compra. 
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ASwt;•1BE.F,:1 I3A ltt,'ELL1,N•+1; 
si:•:°rn t r,iicA 9 iir: as.•Rra ut: "- 1883. 

Concerto de ;urtarras e orelha• 
Rhone por João Maria dos Anjos 
e a sua troupe. 

No concerto (orna parto, o adini-
ravel actor-cantor e locador, Anjos 
Junior, de 6 anhos de idade. 

A's 8 horas. 

AG&&:1aOEC1 ,11ENÍTO 

José Rodrigues Lobo, nâo poden-
do despedir-•e pessoalmente de to-
das as pessoas que o hoiir•araui n'es.. 
ta villa coca a sua amisade, vem 
fazei-o por este meio, protestando 
um eterno reconhecimento e aflè-
recendo o seu limitadissimo pres-
umo em Oliveira do Iluspital.-
Bareclfos, 3 de março de 1883. 

suceURNAL 
DA 

•eontpanhia União 11optttlair 
Penhorista 

L3I BAtt1;KLC,tN1i05 

Fieão avizados os srs. mutuarios 
que tenham penhores n'esta' Snc-
ctirsal com 3 meies de juro em di-
vida, que não vindo reformai-os, 
ser-lhe-h5o vendidos no leilão que 
breve se realiza. ~ 8r,2 

r 

r 

õ 

COLCHOARIA BARCELLENSE 

José Maria (Martins previne, 

os seres amigos e freguezis que 
abriu um deposito de colchões 

de todos os preços, tamr►nlios 

e feitios, na sua casa, int t;nLti 
TE f)o BOTLQuiNt i)A RUA DIREITA. 

Toma cacotnmendas por me-

diria e voe trabalhar para casa 

dos freguezis. ' 
EcoNo tA, sEGUItAN' A P, nEL-

LFZA é a divisa da casa, 84 `) 

EDITAL 
A junta de Parochia da fre-

guezia de Btircellinhos: 

Faz publico que organisou o 

mappa para o lançamento da 
contribuição parochin1 respei-
tante ao corrente anho, achan-

do-se um exemplar d'lle na'se-

cretaria da junta, rua Direita n.° 
1, e outro na do Camtlra Muni-

cipal, a fim de dar examinado 
pelos interessados durante o pra-

zo de 15 dias e principiar tio 

dia 8 do corrente, podendo du-
rante esse proso os interessados 

apresentar suas reclamações, de-
vendo estas serem entregues ao 
presidento do junta.---Barcelli• 

nhos, 5 de março de 1883-
0 vice-presidente 

851 Joao B. de Faria Solyado 

EMIELHIMEM [E ETE11 
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LOURENÇO MARQUES D'QL PEIDA 

PORTO 

CASA FILIAI E11 VIANNA DO CASTELLQ 

228, lia'A DE S. SEBASTi -O, • 232 

i 
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Brindes permanentes a >toãos os fregnezes 
d'esta celsa 

Na sede desta casa e na sua filial, encontra-se sempre á venda uni 
brande e variado sortimento de bilhete, e frações para tortas tas lote-
rias de Portugal, Ilespanha e Brazil, executando-se com toda a prcni-
ptidâo todas as encoitimeudas que sejam feitas de quaesquer terras do 
1•eino, ilhas, provincial nitramarinas, portos do Brazil e mais paizes es-
trangeiros. Recebem-se, e'rn pagainentu: letras ou ordens sobre quaesquer 
praça cl'este ououtros plízes, ,vales do correio, 'estampilhas, ou mes-
mo ern dínheirci em carta registada. 

No Orn'rle cada extracção enviam-se gratuitamente a todos os fregue-
zes listas geraes dos numeros premiados e telegramrnas em caso cte fe-
licidade. 

l;ni tortas as te iras do reino ou fóra d'elle, se acceilarii agentes, aos 
quaes se fornece fazenda para revender à coriiiiiissãu, isto é, com a van-
tagem de. puderem devolver o, que não conseguirem vender. 

113o-se boas comniissões e outras regalias, ruas exige-se abonador, ou 
pelo menus boas referencias em qualquer casa comniercial d'esta cidade. 

Sacam-se e tomam-se letras sobre diversas terras do reino, bem co-
mo as seguintes de 11espanha:' Caniza, Curtiria, Grove, Madrid, Nleves, 
Orense, Padroit, Ponievedia, fueutearéas, Rivadavia, Tai, Vigo e Vil-
lagareia. ' 

igualmente se encarrega, por coniniissão, cobrança de letras ou or-
dens sobre: Rio- de Janeiro, S. Paulo, Santos, Carapinas, Bahia, Per-
nambuco c outras terras da Brazil. seus commodos e separado uma 

Recebe-se dinheiro em deposito á ordem, conta corrente, ou proso loja, coberto e em volta terreno 
fixo abanando juro; e se eiupresta sob penhor d ouro e prata, ou pa 
peis de credito. 

Compra-se e vende-se inscripções do governo, obrigações dos ca 
minhos rio ferro, acções de bancos e coml)anhias, fundos hespanboes 
infernos e externos e coupons dOS mesmos, jia vencidos. 

['romovern-se eniprestimus hvpothecarios, administram-se por procta-
ração capitacs em papeis de, credito o se realisam outras transacções ban- 
varias. i 

Loterias proa ianttars a extr.cllc.Ir-se 

de 88 pagirias-e 1 estampa, ciislaudo cada fasciculo 120 rs., franco do 
porte, pago adiantadamente. Y. 

Podas as pessoas que assinnarem este romance até 31 de dezembro 
receber5o coaxo brindes 1 cio-ante aJtnana:-Ii parir 1883 e uma cautet-
la para o sorteio de uma iriscrIpr: io de 100;x°000 r•s. 

Eslã em disiribiricão o 8., fasciculo, duma primor+asa 
estampa. Recebem-se assi;z lia ttiras na roa do Almada, 347--1.° andar, 
e rua de St.° Ildefonso, 391. A 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao adrtiinistráiior da em-
preza, Alvarim Pimenta, Porto. 

EU 
Vendem-se, na freguezia de, SE." 

Eulalia de Rio Cóvo, a 5 Home-
tros d'esta villa, 3 propriedadés de-
nominadas-Bouea da (,hão de Sou-
tulbo, Campo do Lavadouro e Po-
niar. de !Marinho, 
Quem as pretender póde dirigir-

se a Antonio !Maria Carneiro de-Vi-
Ihena Abreu e lima na quinta da 
Baa Vista, freguezía de St." Eula-
lia de Rio {"Ovo. 
A venda cífectua-se sem reserva 

pois que o seu producto é para pa-
gamento de dividas. 818 

LOTERIA DE LISBOA LOUAI1A DE HESPA;IHA 

Premio grande` réis,... 6:000$000 Premio grande réis.... 45:000$000 

Extracção em 1 de março de 83 Extracção em ti dc'março de 1883 
Bilhetes inteiros a 19:000, meios 

Bilhetes inteiros a 4:800, meios bilhetes a 9:500, quintos a 3:800, 
bilhetes a 2:4:00, quartos a 1:200, decinios 8 1:900, frações a 1:200, 
oitavos a 600, frações a 500,'250, 960, 600, 480, 300, 210, 150, 100 
130 e 40 réis. Collecções espc:ciaés e 50 rs. Collerções de 50 1;. ,, a 
de 50 numeros differentes a 30:000, 60:000, 48 :000, 30:000, 24:000, 
25:000, 12:500, 6:000 e 2:000 rs. 115:000,-12:000, 7:500, 5:000 c 

2:500 réis. 
O seguinte sorteio é elo 13 de março O seguinte sori. em 15 e26 de março 

Todas ás eneòinuhaexi<das elevem ser diri idas a . 

LOS K[ ffi-lLA •'LME1 =d 
112, Rua das Flores, 116-P iRTO 

N. B.--N'esta casa continha a brindar-se todos os freguezes que a 
prompto, pagamento comprarem bilhetes ou fracções de quaesquer lo-
lerias, no valor de 1:200 rs.`para cima, senda os brindes uma ins-
cripção do governo no valor nominal de 500:000 e urna dita de 100:000 
rs., as quaes serão sorteadas.laar uma das tolerias de Lisboa, e per-
iencerU a primeira ao possuidor do bilhete brinde que tiver numero 
igual ao do premio grande da toleria e a se,-fida ao do premio im-
mediato. Paia isso receberá cada um freguez, em cada uma compra 
que effcctuar,, de quaesquer quantia que seja, ele 1:200 rs. para cima, 
um bilhete com o'competente numero. 819 

1-J r EU PUNTIU P 

rtnbcs c ••,ouxnfex 

iVE SE 

No Porto o Lisboa distribue-se semanalmente 1 fasciculo de á8 pagi-
nas, ou 40, e uma estampa, custando 60 rs. cada fasciculo pago no 
acto ela entrega. Para as .provindas a expedição é feita aos fasciculos 

GBREMATA•AO 
!IO dia 18 do corrente mez, 

par dez horas da manhã, no tri-
bunal judiciario d'esto comar-
ca, tem de proceder-se á arre-. 
niatoezão d'uma coza terrea com 

de lavradio com arvores de vi-
nho e agua de rega, alludíal, 

sito no logar da Docartes, fre. 

guezia da Pouza, no valor 'de 

'287:700 e duma leira de malto 
com pinheiros novos denomina-
da do Tapado, tatnbem alio-
dial, sita no mesmo lunar, rio 

valor de 121:000 réis, perten- 
tentes ao cazal inventariado por 

fallecímento ele Maria Roza Fer-

reira, da dita freguezia, èujo 
arre,malação é feita por virtsr= 
de da deliberação dos interes-

sados no herança para serem 
pagos pele pruduclo d'ella os 
creditos descriptos e opprova-

dos no mesmo inventario de-
clarando-se que o preço da 

arrernntaçtlo é livre para o ca-
de quaesquer despezas e 

contribuição ele registo, ficando 
citados pelos editaeS e aniiuii-

cios quaesquer credores incer-
tos, para asstslirem á praça. 
Barevilos, 3 de março de i SS3. 

Verifiquei a exação 

0 juiz de direito-- Roella 
Fradinho. 

0 escrivão 
850 Joio R. da Silva Cardoso 

BIDLiOTHECA ILLUSTRADA DE ESTUDOS 

PSYCHOLOGiCOS 

MAGNETISMO ANIMAL E SUAS 

AP1`LICAÇÚES 

DOUTRINA SPIRITA 

O Livro cios tiédilcims 

Poli ALLAN IIARDrG 

Pedimos aos nossos correspon-
dentes e amigos que tiverem assi-
gnaturas em seu poder, de nol-as 
enviar o mais breve possivel, por 
que devendo esta publicarão come-
cal, a sair no dia 1.1 do corrente 
mer., não desejavamos retardar a 
remessa dos fascículos. 

Assigna-se no e5Ci•iptorio da ad-

ministração do jornal xA Impar-
cialidade» rua do Priocipe, 92, pa-
ra onde deve ser dirigida toda a 
correspondencia. 

Aceeilarn-se correspondentes nas 
terras onde ainda os não tiver. 
Em seguida ao Livro dos AIé-

diurns publicar-se- ha uma imer•es-
sautissima obra cujo titulo será;an-
nunciado brevemente. 

AOS a 

1A V R A ID 0 RE S 
%1[1 nerior , lNeiano Animal 

Applicavel a todos os? generos de 
cultura e a preços muito modicos 

1." gaafidade, pbospbato 
calcareo .. 37,10 010 
2.' .. .. 19,60 010 
3.• .. 16,70 010 
.' .. 4,30 010 
Contendo todas em azoto pouco 

mais ou menos 4 p. e. conforme as 
analvses- feitas no Laboratorio Chi-
miea da Universidade de Coimbra, 

SOCIEDADE FERTi LISA DORA 

Rua Augusta, 70-Lisboa 

Agente exclusivo da Societé anonv-
me de pr•oduits chinifgaes agricº-
Ies em Bordeaux. 

Presta esclarecimentos n'esta Vil-
Ia o sr•. Francisco Placido da Gra-
ça do Souza Lima. 813 

AVISO 

Joaquim da Silva o Sá, ou- 
eives tia èua Direita d'esta vil-
la,,faz publica que, se encarre-

ga de toda e qualquer obra per-

tencente à sua arte. Declara 

lambem, para C̀vitar alguma 

caluninia, que toda a sua obra 
será marcada pelo contraste, e 
além d'isso firmada com as ini-
ciaes J. S. S., responsabilizan-

do-se por todos os objectos por 
elle vendidos. (50?} 

ATTENÇÃO 
Antonios José da 
Silva, da freguezia 

de Negreiros, des-
te concelho, faz publico por es-

te meio que, para se, não darem 
equívocos, como já se deram, 

com norries iguaes'ao seu, d'ho-
je em diante assignar-se-ha An. 
tomo José da Silva Alalheiro.--

Negreiros, 1 de março de 1883. 
847 

UMM iA 
GA Ah 

Esta Companhia continua a 

tomar seguros eoalira o risco de 
incendio na villa de Barcellos, 
sendo hoje o seu agente, para 

todos os efieitos, na referida 

villa, o exm. 11 snr. Joaquim Re-

dondo Paes do Villas-boas. 

Porta, 6 de dezembro de 1882 

Os directores 
José Auyusto Correia de Furcos 
Antonio Ribeiro 3forcira 
Jocao 11Íarlinsda Costa SOw 

.L 
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Debaixo de contrato postal com os governos de SS. MM. do Brasil e 

fái'• ltreEauba, fitara á conllucç lo das malas 

Com excelioutes accomctoclàrtjes para jmssageiros ide 1.a e 3.° classe 

Estes paquetes reccbom passai,erus por lrasllordo do Riu rle!aneiio, 
para •• .• ra•z•e' • 1 ra•tGra Ca f► -1ar;iaaat, nh) GIrataaáe «Zo 1 ealt e 
Po. to Alegre 

FAR'1 1.1 (JASS>ú 3,a CLA5•1s 
Bania  ,7'2$000 36$000 -
Riu "(1e Janeiro   84 (D00 36,4000. 
* Santos   905000 !0$500 

Inclui;ldu cama, rol t,a de cama; boa comida á! por[lil,tieza, vinho, 
Assis encia medÍ ,'a e, servi,'0 de Criados. ¡ 

(;a'lninhü asse resp•cliva dC ftl'r0 dü Porto a Lísiiva na cl •• t • 
pakieete—a sair em S de oillubro para a B3• hia,, Rio ele Jalieiro 

Santos '. 
Para passagens ou mais esclarecim s " era t o , com •  SHOR 
0 

Agente 
'57, rua dos inglezes, Porto Erra Barcellos—Rua. Dircítá n.o I 
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Para o Rio de Janeiro, Monlevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Cailáo, tócando aiternadamente em Pernambuco e Babïa 
Os paquetes sabem de Lisboa nos dias abaixo desiduados: 

GaHelsai....em 27 de setembro, com escalapor Pernambuco e Bahiat 
1C,ewt or- .em 10 de outubro em direitura ao Rio de Janeiro 
Aeone:tIM -ílx:i em 25 de outubro, comi escala por Pernanlbucõ e. Balii,a 

Os passageiros ele' 3.a classe, pódem tirar bi-
]bote para ponto cloiriterior (10 Brazil 
onde houver caiisiiihv,de• ferro, pr•eÇv 

Ils. 36 000 (L. 8) 

incluir)clo tUIUSt)vrte para Lisboa. O passageiro 
terá dèseíí)bargjue,' casa e cotnidw dut•za-tite B dias 
eira quanto `estí•'er iro Rio de Janeiro, esperando 
condução era) vlapores ou estrada de fervo. 
AGEI IFIs%---Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Caes do Sodré,.0 

=---No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10.° 

EU -HE 111 _ a 
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Up.ico deposito onde se vendem) n'esta vinhos da 

f l 
dosde Vinhos de fineza cie ).' qualidade aité vinhos 
superioras. Rua Dircit., L9,° 55. E t) 
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P A T E S PA ' RÇO 
Stl I1UND+fï`•f1i1•1 gNOS 

• DIA 6, l7, 12¡, 21•, 23,'M E 2tá DE •(;ADA 1ç6EZ PE RN AMBUCO, Ut•MA, 1>,10 l)E ,lí•Ni•.MO, SAN T OS,  IARA, 

MARANHÃO E CEAl3t 

Gr.nrde de •yo•c•4'cas 

0 serviro é feito em vapores rio cornpWlias ffancezas, ingl(,zas e 
311áriaes'.' * 1) il-Se aCs' )asSil'TeÍ!'()s ei'r`llelltC tfa•at! ` i1t0 rrlftlllla, 

vinho, beliche; e todos os paquetes terra medico a bordo e Criadvs, por-
tlieueZCS. 

4Jl 

TRATA-SE NO LARGO OA CRUZ ,ti.° 6 

Q •  h Y -.FN• ••7ffi1-í &2 .  M / ? •nY1 rÁ l k. 

PA •a OS P:flT05 
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Em 3 de cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 
d'esta companhia para o Rio de Janeiro,, Jlontevideo e Buc-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Rabia, Rio de Ja-

neiro e Santos. „ 
Em 28 para Pernambuco, MaceiÔ, Bahia, Itio i!e Janeiro e 

Santos. 

•Acceitam-se passagens a pagar a praso. 
A experienela do mais de 28 annos tr•tn feito com 

que os paquetes d'esta companhia Ia mais antiga na earrei-
ra (10 Brasil) sejam cnuliceidos pela regularidade, velocidade, 
e segurança• èxcepcionali além disso pela limpeza, boa or-
dem,` bom tratamento e accon)nlollaçtes a bordo, é pelos lu 
Iharamenlos mais modernos tanto para a hNgiene" como para 
a commodidade dos passageiros. 
R bordo dos paquetes da MALA RE 'AI, INGLEZA, os pas-

sageiros Icem graus cama, roupa de caiva, comida cosinbada 
por cosinheiros portugueze.s, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
-medica, serviço (1e criados e outras decpezas, assim como o 
transportei de coml)oyo de Barcellos ale, Lisboa. t 
'Prata- se no Porto na rua dás Inglczes,n.°123 e em Barcellos com 

AIANOEL ANTON IO,ESTEVES •''rl 

t 

FABRICA DI: CO:'OT«=VAI 

Zi 
nl; 

M E N E E S POR1TO 
Deposito em Barcellos no estabelec:irneaitto de Francisco José 

Bento d'4liveirta, guri Direita n.° 5,►. 

Tem-grande variedade erra compç>ta de fructàs, frusta secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

preços baratissimos. ( ) 
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